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1.1.1.1. Medula
Parte central e mole.

1.1.1.2. Cerne
Parte que se segue à medula, escura, e que só se encontra nas cepas 
e braços mais grossos. Esta camada é constituída por vasos lenhosos 
entupidos.

1.1.1.3. Borne
É constituído por vasos lenhosos por onde circula a seiva bruta. Nes-
ta camada, todos os anos se dão dois crescimentos. Um na primavera, 
mais claro, e outro no outono, mais escuro. As camadas mais velhas, 
interiores, vão ficando apertadas, dando-se o entupimento dos ca-
nais, transformando-se o borne em cerne.

1.1.1.4. Câmbio ou entre-casco
Camada delgada que produz para dentro as camadas de borne (vasos 
lenhosos) e para fora as camadas de liber (vasos liberinos). Na en-
xertia, deve-se pôr em contacto a camada de câmbio do garfo com a 
camada de câmbio do porta-enxerto.

1.1.1.5. Liber
Camada composta por vasos liberinos por onde circula a seiva ela-
borada.

1.1.1.6. Casca
Camada que serve de proteção às restantes camadas.

Figura 1.2. 

Constituição interna da 

cepa, dos braços e dos 

sarmentos
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Os sarmentos que se encontram na posição horizontal não conse-
guem ser atingidos pela máquina.

Durante a poda temos de evitar a todo o transe deixarmos afastar 
as varas de vinho para longe do eixo principal da videira. Nesta si-
tuação correm-se sérios riscos de se cortarem os ramos grossos e, 
como é evidente, as varas de vinho que se encontram nas varas do 
ano anterior.

Quando em funcionamento, a máquina desvia-se dos postes através 
do acionamento duma alavanca ao alcance do tratorista. Passando o 
obstáculo entra novamente na linha.

Após ter sido executada a pré-poda, entra em atividade pessoal indife-
renciado com o objetivo de retirar a lenha da poda que ficou agarrada 
aos arames.

Em simultâneo, ou de seguida, entram os podadores que efetuarão a 
poda, tendo em atenção o sistema de condução e a poda em causa.

Figura 2.3. 

Máquina a desviar-se 

do poste

(imagem à esquerda)

Figura 2.4. 

Pré-poda

(imagem à direita)
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Figura 3.9. 

Constituição externa 

da folha

O limbo apresenta duas faces, ou seja, a página superior e a inferior. 
Esta geralmente é provida de pêlos. São alternas e palminérveas.

As folhas com o aproximar do outono, mudam de cor, ficando ama-
reladas nas castas brancas, e avermelhadas/arroxeadas nas castas tin-
tas, e posteriormente caem. Daí, dizer-se que são caducas.

As funções principais das folhas são a fotossíntese, a respiração, a 
transpiração e a evaporação.

As folhas adultas têm como função principal a formação dos cachos 
e as folhas jovens apenas trabalham em seu proveito próprio.

Figura 3.10. Folha 

amarelada da casta 

Loureiro, no final do 

ciclo

Figura 3.11. Folha 

amarelada/arroxeada da 

casta Borraçal no final 

do ciclo
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Figura 4.8. 

Videira a entrar na 

ramada

4.2.2. Situação constatada
Videira jovem a entrar na ramada indevidamente e com um talão na 
curvatura.

4.2.2.1. Consequências
O talão deixado na curvatura encontra-se numa situação privilegiada, 
dominando todos os outros órgãos que se encontram no ramo-guia, 
dado que a seiva concentrada mais nesta zona, vai ser bem alimen-
tado, dando rebentações vigorosas, em detrimento das que possam 
surgir à frente. São estas as que mais nos interessam, não só para a 
formação da videira, mas também para a frutificação. 

4.2.2.2. Como evitar a situação em causa?
Eliminar o talão na curvatura e deixar apenas o ramo-guia. Fazer en-
trar a videira na ramada por baixo do primeiro arame e por cima do 
segundo, de modo a fazer uma curva suave.

Figura 4.9. 

Videiras bem conduzidas 

sem pontos de poda nas 

curvaturas
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4.2.10.1. Consequências
As rebentações surgidas das varas e dos talões caem e dificultam o 
arejamento, a penetração dos raios solares e a maturação torna-se 
mais tardia. Há mais possibilidade de aparecerem doenças, dado o 
ensombramento.

4.2.10.2. Como evitar a situação em causa?
Nunca guarnecer o último arame.

4.2.11. Situação constatada
Videira mal conduzida, com imensas varas de vinho (umas com go-
mos em demasia e outras com menos) e muito juntas, assim como  
talões.

Figura 4.22. 

Pâmpanos caídos da 

ramada

Figura 4.23. 

Videira mal conduzida
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4.4.12. Situação constatada
Videira com duas varas soltas e uma amarrada.

4.4.12.1. Consequências
A nível estético, pois a atitude de amarrar a vara de vinho não  se co-
aduna com o sistema de condução, dando assim origem a uma massa 
vegetativa muito densa, com todos os inconvenientes que daí advêm.

4.4.12.2. Como evitar a situação em causa?
Desamarrar a vara de vinho e deixá-la solta com apenas quatro ou seis 
gomos, dado que a sua origem está a uma distância aconselhável em 
relação à vara mais próxima.

4.4.13. Situação constatada
Videira com três varas de vinho amarradas.

Figura 4.65. 

Videira com vara de vinho 

amarrada

Figura 4.66. 

Videira com três varas de 

vinho amarradas
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4.4.16.2. Como evitar a situação em causa?
Cortar o fio e amarrar novamente em local diferente.

Todos os anos, na poda, deve-se observar bem o eixo principal da videi-
ra, para que não se verifique esta situação. Claro que este problema é 
muito mais suscetível de acontecer em videiras jovens.

4.4.17. Situação constatada
Aproveitamento de ramificação orientada para o lado direito, quando 
não devia acontecer.

Figura 4.75. 

Amarramento em local 

diferente

Figura 4.76. 

Condução incorreta
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